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Sede úmidos , se qiereis ser fortes.

Sede Justos , se uuereis sen livres.

Washington.

FOLHA OFFICIAL , POLÍTICA , E LITTERARIA.

«(DiuuiMo saittuaipaasa,
Publica-se na Typographia Provincial , onde se recebem as-
signaturas, nas Quartas s Sabbados , não sendo Dia Santo de
Guarda.

PARTIDAS DUS CORREIOS.
llahia—4 , 14 e 24.
Itabaianinha, Eslancia , Campos e Lagarlo—í1 , e 26.
Itabaiana—13 , e.2Õ.
Própria, Ltirttngeiras , Divina Pastora, Capella, Villa-Nova,

Maroim, Rozario e Puctilubu—6', e2l.
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. Illm..e Exin. Snr.—Tenho a salisfação
<íe coiiiiiMinicara V. Ex. , que esla Provin-
cia continua a gosar de perfeito socego.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Co-
nerno da Província do Pari 1." de No vem-
bro de 1853,—lllin. e Exm. snr. Presi-
dente da Província de Sergipe. —Ângelo
Custodio Correia.

."Illm. e Fxm. Snr.—Tenho a honra de
participar a V. Ex. , que esta Provincia
contínua a permanecer tranquilla.' Deos Guarde a V. Ex. Parado do Go-
verno de São Paulo 5 de Novembro de
1853. — fUm. e Exm. Snr. Presidente da
Província de Sergipe.—Josiuo do Nasci-
mento Silva.

Illm. e Exm. Snr.—Tenho a satisfação
de coiniounicar a V. Ex. , que esla Provin-
cia continua a gosar de socego.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Go-
verno do Maranhão 5 de Novembro de
1853. —Illm. e Exm. Snr. Presidente da
Provincia de Sergipe.—Eduardo Olímpio
Machado.

Illm. e Exm. Snr.--Communico a V.
Ex. , que esta Província gosa de Iranquilli-
dade.

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Go-
verno do Ceará 9 ,de Novembro de 1853.
—Illm. e Êxm. Snr. Presidenle da Provin-
cia de Sergipe.—O Presidente , Dr. Joa-
quim Vilella de Castro Tavares.

' —Circular.—N> 10.—Illm. c Exm. Snr,
—Teuho a salisfação de conimunicar á V.
Ex, que esta Proviucia continua tranquilla.

Deos Guarde á V. lix. Palácio do Co-
verno do Uio Grande do Norte , na Cidade
do Natal, 12 de Novembro de 1853. —
Illin. e Fim Snr. Presidente da Provincia
de Sergipe.—Anlonio Bernardo de Passos.

Illm. c Exin. Snr.-Tenho a satisfação
de communicar a V. Ex. , que esta Provin-
cia continua iranquilla.

' Deos Cuarde a V. Ex. Palácio do Go-
verno da Parahyba 13 de Novembro de
1853.—Illm. e Exm. Snr. Presidente da
Provincia de Sergipe.—O Presidente ,João Çapisirano liaudeira de Muilo.

Illm. e Extn. Snr, —Tetilio a salisfação
(le coiiiiiiiinicar a V. lix. , que esta Provin-
cia gosa de tranquillidade.

Deos Guarde a V. lix. Palácio do Go-
verno dc Pernambuco 14 tle Novembro de
1853.—Illm. e lixin. Snr. Presidente da
Provincia de Sergipe.—José Ueuto da Cu-
nlia c Figueredo.

Illm. e lixm. Snr —Tenho a satisfação
de coiniiiunicai a V. Ex. , que esta Provin-
cia permanece tranquilla.

Deos Guinde a V. lix. Palácio do Go-
verno em Maceió 15 de Novembro de
1853.—Illm. e lixm. Snr. Presidenle
daProvíucia de Sergipe,—José Anlonio
Saraiva.

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

Expediente do dia 29 de Novembro de 1853

Ao Inspector da Thesouraria Provin-
ciai.—Muito coinindo ao publico serviço
que sejiio remettiiios com legulariilado á
esta Presidência os Mappas Estatísticos,
qoe pila Lei de 4 5 ue Maiço de 1837
estai, á cargo dos Parochos das Pregue-
zias, recommenclo á v. m. que não pa-
gue ao-í mesmos Parochos a gratificação ,
que por esse t.abalbo lhes é dada pela
ai ligo 18 da dila Lei, sem que apresentem
atte.-lado do seu cumprimento passado
pela Secretaria desta Presidência.

—Circular.—Ao llev. Vigário da Fie-
guezia da Capital.—Tendo chegado ao meo
conhecimento que os Parochos do algumas
Freguezias tem deixado de remetler com
regulaiidade á esta Presidência os Mappas
estatísticos, quo pela Lei de 13 de Março
de 1837 estão á seo cargo mediante uma
gratificação, muito rccouiniendo á V. Ri."
o cumprimento da citada Lei , preveniu-
do-o de que nesta data se ordena á The-
souraria Provincial para que nao paguo
a sobredita gratificação senão á vista do
alteslado respectivo passada pela Secre-
taria desta Presidência.

Dia 30.

—Ao Dr. Chefe de Policia. —Trans-

mitio a copia inclusa do Aviso do Minis-
tei io da Justiça datado de 4 do corrente
alim de quo v. m. de inteiro cumprimen-
to a quanto no mesmo se determina.

Ao mesmo.—Em resposta ao seo
ollicio de hontem dalado sob n.° 260 sou
a dizcr-lbe que o autoriso a remetter pa-
ra o Hospital da Santa Casa da Mizericor-
dia desta Ciddade, á cuja Meza Admi-
nislrativa para esse fim ora me dirijo ,
os ciioiinosos enfeimo9 Francisco Jorga
dos Santos , Jo3o Felix da Rocha e Vi-
conte Jusé Pereira , do que v. m. trata
no mencionado officio.

A' Antônio José da Silva Travassos.
—Sendo da maior urgência concertar a
Cadeia de Santo Amaro , n3o só por ser
a única existente na Comarca das Laran-
geiias , se nüo pela necessidade de serem
para ali remettiJos alguns presos da Ca-
deia desta Capital, que se acha em obras,
espero do patriotismo de v. s. que se en-
carregue de mandar fazer os reparos , da
que precisa aquella Cadeia , segundo o
plano e orçamento juntos , visto nao po-
der agora ser distraindo de outros ser-
viços nao menos urgentes o Engenheiro
da Provincia,

—A' Meza Administrativa da Santa
Caso.—Ilajão vv. mm. de mandar rece-
ber no Hospital da Santa Casa da Mizeri-
cordia os criminosos enfermos Francisco
Jorge dos Santos, João Felix da Rocha , ¦ o
Vicente José Pereira, afim de serem ali,
convenientemente tratados , visto como
nao pode isso ter lugar na Cadeia , on-
de ora se acliSo. . .

—Ao Pali-ao da Barra da Capital.—Pa-
rá qoe possa ter lugar o pagamento dos
três indivíduos engajados para tripula-
rem a Jangada an serviço da Barra d'esta
Capital , se faz mister que v. m. me de-
clare os nomes dos mesmos , e bem as-
sim o dia , em quo começarão a servir.

—Ao Capitão Domingos Martins de Car- ,
valho Fontes.—Tenha presente o seo officio
datado de hoje, em o qual v. m., em cum-
pri mento da ordem d'esta Presidência , dá
conta do dostino , que tiverno as armas
que servirão para a Companhia de Guar-
das Nacionaes sob seo commando desta-



cada nesla Capital ; e em resposta sou
a dizer-lhe quo se faz mister quo v. m.
prove documentalmente a entrega das re-
íeriaas armas no Armazém de arts. bélicos,
listo como o Encarregado d'esso estaleci-
mento informa que dos Livros competen-
te n3o consta que se tenha effectuado
semelhante entrega.

— Ao Dr. Juiz Municipal dos Termos
do Larangeiras o Divina Pastora—Seguiu-
do nesta data para esse Termo com alguns
mandados de Seqüestro por parlo da Pa-
zenda Provincial cs Olliciaes do Juízo dos
iFêitos, Joáo Evangelista de Barros , e
Felix da Cunha Miranda, e muito cnniiii-
•do ao serriço publico que essas diligencias
sa façüo cnm a maior promptidüo , recom-
mendo à v. m. que para esse fim auxilie
os mesmos Oítíciaes naquillo de que por
ventura puderem precisar d'esse Juizo,

—Idênticos ao Juiz Municipal de Villa-
Nova—; ao Juiz Municipal dos Termos
do Rozario , Maroim , e Santo Amaro ¦ e
ao da Capella.

—Ao Capitüo-mór Francisco Telles de
Menezes Sobral.—Sen lo necessária para
o fácil tranzito da estrada para o flio de
S. Francisco a construcçau de uma pon-
te nas visinhanças do lugar conhecido
com o nume dc—MissS) da Japaratuba —,
e devendo rosultar desta obra a maior
utfliJado para v. s., e os demais prupiie-
larios moradores nas imrnodiarõos desse
lugar, convido á v. s. paru qou de ac-
coido com os Cidadifos Antônio Agostinho
da Silva Daltro , o Jacome do Mattos Tel-
Scs de Menezes á quem igualmente oIB-
¦oío , informe qual a despeza provável com
•aconstrucçüo da dita ponte, contando esta
^Presidência desde já com os seos patiiolicos
«xforços para coadjuvar os cofres publi-•cos, pelo modo que julgar mais conve-
«tente, na prontilicaçSo da mencionada
obra.

—Mutatis mutandis para o Capitão An-
tonio Agostinho da Silva Daltro, e Major
¦âacame de Mattos Telles de Menezes.

®ia I .• de Dezembro.

_ 
—Ao Inspector da Thesouraria Provin-

-ciai.—Pela verba competente determine v.
m. o pagamento da Fulha inclusa dos vcn-

•cimentos dos Empregadas da Secretaria
da Presidência , relativos ao mez de No-
vembrs próximo findo.

—Ae mesmo.—Pela verba competen-
te, e em vista do documento incluso
mande v. m. pagar á Anlonio José Pau-
Jino Nogueira o que se lhe dover do seo
ordenado, como Porteiro interino do Ly-
*eo , vencido do '.* á 11 do corrunte em
qüe fíllecéra o effectivo , e de 11 até 25*em que foi exonerado.

—Ao Inspector da Thesouraria da Fa-
¦atenda.—Visto achar-se esgotada a con-
eignafSe para a verba-recrulamctito e en-
gajainentos-por conta do exercício cortou-
*e , e nâo ter ainda sido concedido o ne-
cessarão nugttiento por essa Thosouraria
pedido, segundo v. s. informou em seo
oflicio da 21 da corrente , autoriso a con-

.tir-uaçao das despesas d'essa verba sob
minha responsabilidade.

—Ao Commandante Superior da Guar-
da Nacional de Larangeiras.—Nao convin-
do ao serviço da Guarda Nacional qoe o
Ten*. Coronel Chefe do Estado Maior do Cõ-
mando Superior de v. s. Anlonio Diniz
da Sirqueira e Mello, continue á estar

nüo juramentado, o por esto modo impo-
dido de prestar sorviço , cumpro que v. s. ,
do conformidade cornos Artigos 81 e 82
do Decreto do 23 de Outubro do 1850 ,
tome ao dito Tenente Coronel o respocti-
vo juramento, e o faça reconhecer por
meio de ordem do dia á fim de entrar no
exercício do seo Posto.

— Ao Provedor do Saude. —Havendo-
mu sido communicado por Aviso do Mi-
nislerio dos Nego.-ius do Império datado
de 3 do mez próximo lindo , que na
Cidade de New Oiloans gra-s.iva a febre
amarclla , fizondo muitas victimas , con-
formo participara o Cônsul Geral do Brasil
em New York, por ollicio de 15 de Agusto
ultimo, assim o comunico igualmente á v,
m. paia sua intelligencia , cumprindo quo
mo informe quaes ascaulellas que julga
necessárias a lim deobstar-se entre nós
tamanho mui.

— Ao Dr. Juiz de Direito da Comarca
d'esl,i Capital —A' lim de poder salisfa-
zer o quo me é exigido por Aviso do Mi-
nislerio dns Negócios da Justiça datado de
29 du Outubro ulli.no, cumpre que v.
ni. me informe , «."—quaes os ollicios de
Tab.dliãos, e Escrivães existentes na Cn-
n.arca do sua jurisdicçao , quaesquer que
sejilo os Juizes , e Tnbunaes , á que são
respectivos; 2"—quaes os ollicins anno-
xos , que ou privativa, nu cumulativa-
nienle , ou por distribuição , os dilos Ta-
lielliãcs, e Escrivães exerceu) ; 3."—quaes
os termos, a que pertencem ; 4 °—a lei.,
que os cr cou ; 5 —a data dos Títulos ;
0. —quaes os que convém abolir por moi-
te dos Servenluaiios; o 7.°—os que con-
vem conservar, ou crear, e como devai
ser distribuídos.

—Idêntico aos demais Juizes de Direito
da Província,

SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA.

Ao Inspector da Thesouraria Provinci-
ai.—Do urdem de S. lix. o Sr. Presiden-
te da Província transmitiu a v. S. as in-
clusus pautas dos preços correntes Dos
geneios deportação na praça da Bahia ,relativas ás semanas de 24 a 29 de üutu-
bro , de 31 do mesmo mez a ü uo correu-
te a de 7 a 12 lambem do coirente.

—Ao Inspeclor da Thesouraria da Fa-zenda.-Teiiciouaudo S. Ex. o Sr. .Vreoi-
uente da Provincia solemnisar com a pos-sivcl pompa o dia 2 de Dezembro pruxi-mo futuro, por ser o Anniversaiio nato-
1,010 de s- M- ° Imperador , edevendo nes-se dia ter lugar o Cortejo a Elligie doMesmo Augusto Senhor , convido a v. s.
para que cam os Empregados de sua Ue-
partição compareça no Palácio da Presi-
dencia a uma hora da.tarde do indicado
dia abra de assistirem á esse Acto.

— Idêntico aos demais chefes de repar-
lições , e autoridades Civis e licclesiasticus
mutatis mutandis.

0 DIA 2 DE DEZEMBRO
anniversario Nalalicio de Sua «lagosta-

(le o Imperador foi solemnisado com a
possível pompa. Houve grande parada da
C N. da Capilal , llaporanga c Laran-

geiras , e da força de linha aqui existenle.
O Sr. Ten*. Coronel Domingos Dias Coelho
c Mello Júnior couiniandoti a brigada , de
que sc compoz a parada. Ao Corlejo com-
parecerão muilos empregados públicos ,fi grande numero dc diversas pessoas da'
Capital , e de fora delia. A noite houve
baile nn Palácio da Presidência , o qualdurou alé as 3 horas da madrugada , e foi
multo concorrido.

Noticias Locaes.
Forno nomeados Commissarios Vacci-

(íadores Municipaes os Mguint.-s Snrs.
Piancisco David branles—pari o La-

gaito.
Pedro Noláseo de Almeida Couto—pa-

ra o Espirilo Santo.
Francisco Jusé de Ifarros Padilha para

llabaianinha.
José FeJippo de Sáo Tliiago—para SirnS)

Dias.
Pelo tribuna! do juiy do Lagarto forjo

condemiiadns;
A' 7 annos dc prisão o criminoso de

morle lliluiio José da Silva , de idade de
7;j annus.

A' pena ultima o criminoso de morta
Manoel Francisco dus Santos, de idade
21 annos ¦ protestou por no-o julgumen-
to.

A' pena uliima o criminoso de morto An-
tonio Mcnles do Souzi, de idade ÍO an-
nos . protestou por novo julgamento.

A' 23 do passado morreu victima da
febre amarclla o Sr. Donietria Urpia, om
dos gerentes da Casa Commercial de Sil-
veiras lrmüos , na cidade de Larangeiras.

Este moço havia chegado á aquella ei-
dade cm 4 6 de Outubro, vindo da Corte.

Balancete resumido da Caiza geral e auoci-
liares da Thesouraria da Fazenda des-
ta Provincia do exercício de ISSi a' 853 do meu de f/oventbro.

RECEITA.

Saldo do mez de
Oulubro. 55:15311899

Receila de No-
lembra. . I80U776

~ 55.63411666

WíSi-KSA.

Despesa do mesmo
mez. . . . 305UIÍ9

MOVIMENTOS DE FUNDOS.

Supprimcnto do ex-
ei cicio do 1853 á
4854. . . iiOOOUOOfl i:305ülí0

Saldo. 5l:32ÍU54<i

CQRKESPONOENCU PiRTlCÚLlU DO'
CORREIO SERGIPENSE.

Capilal da Bahia 28 de Novembro.,

Fiel a minha promessa, satisfarei a seo
pedido, enviando lhe por cada correio a,
sutnma das noticias dos factos , que vjd.
lendo lugar nesta formosa primogênita
de Cabral. Hoje é o dia 21) de Novembro.
É o dia da soberauia dà urna. É O (Ha



3
em que o corpo eleitoral reunido cn, seus
diversos collegios fará sua escolha pu[
seos suffragios, paru dar á provincia re-
presenliinles , que cuidem de satisfazer
ás suas mais vitaos necessidades , n sons
mais legilimos interesses. Nojo se decidi-
rá pois a grande campanha eleitoral. Etn
quanto outros cheios do ri sonhas esperan-
ças conllão na promessa dos votinlios , e
outros já desappoiltados , entre receios
sem fé, perdem a esperança , som ler
quem lhes faça a claridade , eu que na-
da da urna desejo para mim , lhe irei
noticiando o que se tem passado nesses
trinta dl:,*. Fui o-hei até que soja a
hora de ir assistir a grande lucla; |ioisfolgo de ver essa batalha pacifica , no-
bre , sublime , e,n qne um pedaço rie
ipapel , que uma mão deixa cahir na ur-
na , decide tantas vezes da sorte de es-

1 irçarios cavalheiros . que coiubileiu nes-
ta arena de paz que se cli una catmlla.
Comecemos por fartos trisles; porque a
der é a primeira das heranças da espécie
humana. Bem como um prelo om uma das
Previucias do Norte perseguido pelos
guardas que o queria» conduzir rie novo
au poder de seo senhor, de cujo riomi-
uio tinha elle escapado com a fugida ,
sabia a «ma arvore , rasgou as entranhas
com ama faca , e foi atirando os periu-
ços d'ellas aos soldados , assim tivemos
aqui uma oatra barbara valenlin. O fuc
to é esle: ama africana possuía um es-
cravo dessa nação. Deliberou vendel-o , e
o vendeo. Qunntlo soube o mísero quemudou de senhor, deitou a correr , e
no em tanto sacou da algibeira um cani-
vele, e com sua lambia abriu na barriga
golpe tão fundo que dava saliitla a partedas entranhas. Nem parou com a dor, e
eom a perda de sangue. Continuou a cor-
rer , e amesça caiu a arma a todos quan-tos lhe embaraçavào o caminho. Agarrado
por fim a muito cuslo , foi desarmado e
recolhido ao Hospital da Santa Casa da
Mizericordia , onde graças aos exforços,
e cuidados da Medicina , fui salvo e
«stá livre de perigo.

A alienação mental vai aqui se mani-
festando em grande escalla. Hum moço
compositor, único arrimo de sun mãe
viuva , e de innumcros irmãos meno-
res perdeu de repente o juizo. Passou uma
noite inteira a ler o Jornal da commercio ,
om só numero , em voz alta , riesrie a
primeira linha alé a ultima, vío assim
Amanhecer o dia. Então chegou a uma
das janellas da casa em qoe se achava ,
que era a da Typographia do Correio
Mercantil, e subindo ao peitorii dns gra-des de ferro , deitou-se delle nbaixo.
tjraças a pouca altura do sobrado , uão
soflúeu o pobre louco lesões muito peri-
gosa. Consta-me que se aclin melhorado.

Alétn disto estão loucas duas Sras. ca-
«atlas. Braa éa filha do Cyiurgião Mor
Christovão José Vieira, e a outrn é....

Bem diz Esquial—A civilisaçào pareceacarretar comsigo a alienação mental Ao
passo que novas necessidades se creão ,o espirito se agita sobre ellas, e abai-
fóado , se desmanda , e perde as vezes,
* Bahia vai caminhando a passos largos
oa esteada da civilisaçào , e por tanlo o
prolkeu da loucura vai revestindo suas
differentes formas no meio das louçaiuhas
e gallas do progresso.

Endereçou a junta de lavoura a S. M.
o Imperador uma petição supplicamlo quelhe conceda de preferencia a qualqueroutro pretendente a empresa e privilegio
para a construcção da estrada de ferro e a
capital d'esta Proviueia , e a passagemdo llio S. Francisco em Joazeiro, obri-
gando se a cucorporar em Londres unia
companhia com o necessário fundo, a con-
(radar Engenheiros para os trabalhos
preparatórios. Penso eu que a Junta deLavoura deve merecer a atleução do Go-

verno Imperial visto tpie esla ideia do
Piogresso material nobre , e bella como<-' o ria cslrada rie forro na Provincia foi
Por .-lia aventada nus suas sessões e naimprensa. Im alguns anuas, e exforçosbom que incompletos lein envidado ai-
tíuns d,, seus Membros pura realisar lãoulil conçepç-ão.

Matou-se com um tiro rie cluvinote abordo dn Curvem licnioqa um Sargentodo corpo d,, Fusileirus nnvues. Nn ueca-siao 0111 que po,- ordem sujicrlor , e CO-mu por castigo se orcupuvu em limparalgumas armas de fogo , entendeu qued.iviii pur li,,, a sun vida , e po/. comdois ilodus do pulvora c um pedaço riechumbo. Coitado !
lim Pirnjâ leve lugnr o dellotatuento

do uma moça , moradora naquelle lugar ,por uni indivíduo que em casa rie suahiiuiha traballinv-u. O ¦co , que aliás cun-lessa o delicio , no principio recusou cn-sar-se. L estimo que tão indulgente st-j tuussu legislação paru essu espécie rie mal-dade.
A farinha subiu etn Oulubro a preçosexcessivos mus seria tle suppurlur a ea -

i'isl,a , se n penúria mio chegasse a ponlorio haver om algum riia falta ubsuluiu.
A cum:,,',, .Municipal uu cumulo ha feito
o que a sou alcance eslava, coiilinuan toa ter alli um de seus veie,dures, revés.t-
do do som.mu om semana , e requisitai, to
da Presidência tlu Provincia medi.Ins para
prover au abulec,incuto rio mercado. Fe-
liztneiite esta penúria ju .ai desuppure-
ceado.

Falleceu no dia 25 o Sr. Camarão Moi-
tinho, lilho do Cidadão Joaquim Atilo-
nlo Moitiuliu. Era liiupiogido nu Conla-
doriii da Tliesouraria Coral.

Foi esse que recusou a nomeação queteve para chefe rie sessão paia a Thosuu-
raria do Sergipe em 1851. Seu funeral le-
ve uni dos iuuis luzidus acuinpaiihaiueii-
tos que se tem visto nesta cidade. Juz nu
Campo Santo Cemitério da Sanla casa da
Mizericordia.

O Hospital do Monserrale, que foi
crendo pur aclo rie 9 de abril riu correu-
te atino com o fim tle receber us eiifer-
mos rie febre amarella pertencentes a
tripulação de navios Nacionaes , ou ex-
liaiigelros, surtos uu porto desla Capilal,
sendo prulitoirio se receber nus oulros
Hospitoes doentes , rie febre amarella , jauno apresenta numero de fluentes queexigisse a conservação rio pessoal crendo
paia o serviço dnquelle eslabelleciiuenlo.
Tendo a Presidência da Provincia recebi-
du ullim tnieute coinuinuicnçao rie quealli nao huvíu numero de epidêmicos, ru-
sulveo que cuiiliiiuando o Hospital de
Motiserrule n eslar provido rio necessii-
rio paru o soccorro aos doentes , fosse
reduzido aquelle pessoal a;sitn c-uinou ven-
cimento dus empregados quo lictiu. Vé se
que quasi de iodu tem dcsapp.irecidu esse
triste llagollo. Agora r, iiino npeuus ul-
guiiius moléstias da estação.

A Alfândega rendeu na mez de Oulu-
bro—381:5480474 rs. No dia 3 deito-
veiiibro um prelo escravo tentou degolar-
se, náo chegando a morrer; porque a
tempo acodiruo os sous companheiros.

Nu noite desse niesiuu dia fui roubada
unia uns barracas ria praça dn mercado.
No (lia 11 , na calçaria Ju Bomliiu , len-
luu suiciriar-se uiu huiuciu alli morador ,
tomando grande purção tle soliuiào. A-
cudirâo logo luedicos; c creio que fui
salvo.

Em sessão de 31 de Outubro foi con-
detonado uu médio do art. 167 rio Cod,
Penal—25 mezes de Prisão com traba-
lho , e nas custas do processo , u ua mui-
ta ile doze o meio por cento o réo Joa-
quim Anlonio do Amorim aceusudo por
ler fabricado Ictlras, fingindo diversas
firmas, c ter transigido com ellas uo Bun-

co coinmorcl.il , tendo recebido em des-
conto das dilas lei tias quanlias não peque-
n as que converleo em seo proveito. Hou-
ve mais outros julgamentos nos dias se-
gtiintes , entre os quaes o que mais avul-
Ia fui o do réo Anlonio Teixeira liarbo-
za , acrusario por ter deflorado uma vir-
goin , pelo que foi condemnado na pena
de desterro para fora d'est,i coinaica
polo espaço de 3 annos, e ua pena de
dotar a olfonriiila , pagando de mais as
costas do processo.

No dia 9 houve um leilão annunciado
pelo Ariani—corredor—uo qual compa-
receo uma escrava que parecia ou era
branca. A rua Nova do commercio qne é
bastante larga estnva no lugar da loja
du leilão lão cheia de gente que se não
podia passar por ella. Apenas se ia an-
nunciar o leilão da escrava , lembrarão-
se algumas pessoas de abrir uma subs-
ctipção a favor daquella creatura , e
puiicus instantes depois já havia , parallbortnl-a , a quantia de 5003P000 rs.
provenientes de olfertas expontâneas. Foi
logo suspenso o leilão, flelirou-se a mo-
çn , e eu, breve estará libertada. Honra
a humanidade ! honra a civilisaçào! Nes-
se mesmo dia ás 6 horas da larde era-
bircou uo Hiale—Montserratc para essa
Provincia—S. Ex. o Sr. Ignacio Joaquim
Barbosa nomeado Presidente delia.

No riia 10 o Presidente e mais inem-
bios ria commissão de Hygiene Publica fo-
fão examinar as catacumbas da Freguezia
ria Penha , e fizerão novo exame nas da
capella dos Quinze Myslerios , que forão
todas encontradas em estado de nào po-derem mais inliuniar.

Nu din 13 a mesma Junta tendo cxaml-
uirio as catacumbas do Carmo Boqueirão
e Itua Jo Passo as julgarão em estado de
uão receberem mais cadáver algum.

Esses e outros exames me fazem espe-
rar qne muito breve cessarão entre nós
os enterra mentos nas Igrejas. Deus quel-ra que a Bahia desde já dê esse passo de
civilisaçào e progresso.

No dia 15 o Conselho de Hygiene ex-
aminaudo (lifferentes lugares para fazer-se
um cemitério julgou que o melhor era a
o denominado—Ilha de Joaties. Espero
pelos Iraballios uiteriores.

Passemos agora aos feslins que é a ou-
da embriagadora da estação. E' um oc-
cenno de prazeres , em que suecedem os
bailes , os sairées, as festas. Sabbado 12
du corrente teve togar o baile do dlstincto
flautista —Achilcs Malavasi. Foi um fes-
lim estrondoso: lá estive. Oh! como era
bello ouvir as suavíssimas harmonias da-
quella II mia argentea! ouvir depois O
piano—Que dedos de linda Jlulher vibra-
vão aquellas teclas! Havia na reunião o
que ha ile muis bello. Formosura, rique-
sn , e embriaguez das flores. A rua esta-
va atopeiada de carros , Coches, Cadei-
rinlias etc. Bem gastas horas. Bem gastodinheiro ! Nessa mesma noite houve Baile
na 1'hileutorpe.

No domingo 13 foi a festa do Snr, dos
Alheios quo esteve pomposa , e brilhante.
As novenas tinhão sido muito concorridas ,
e a noite do dia 12 ajunlou mais povo dó
quo a véspera do Snr. do Bomfim.

Na noite de 13 maior ainda foi o con-
curso, A multidão de pessoas que aMuião
em ondas á aquelle lugar, derramava-Se
pelo Passeio publico respirando prazer, e
reunida no maior socego. Era bello' ver
aquelles grupos dedonairosas moças, per-
denoo-se por aquellas formosas alamedas,
acompanhadas ile outras e oulras, com
seus cavalleiros, que lhes distribuião at-
teuçõese gnlunteios! Que bello luar! Que
noite encantadora ! Como estava rico de
jovens bellas o terrasso donde se divisava
o occeano reflectindo os falos da lua !

Mas emfiíii já passou essa bella nfilte e
estou hoje aqui uo meu gabiuele a escrè-
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ver—e pensando na eleição dc dous anii-
gos. Continuemos.

Chegarão os vapores do Sul e do Norte— Do sul vicrão nomeações, das quaes ape-
nas lhe direi que o .1. L. Japinssü foi no-
meado Juii Municipal de um dos lermos dc
São Paulo com um conto dc réis aniiuacs.

O Junqueira filho Juiz Municipal do
termo ria Cachoeira.

O Ricardo Pinheiro, Juiz de Orphãos do
mesmo lermo.

A Commissao de Ilygicnc Publica ulli-
roamenle nomeada pelo governo consia rio
Dr, Malaquias Alvares dos Sanlos, José de
Coes Siqueira , que é Presidente delia ,e o-Dr. Fellsberto Antônio da Silva Horta.
Adeus. Não posso contiDuar, são horas de
Ir assistir a eleição. Que será de meus dois
Candidatos -'

EXTERIOR.
Conservãose ainda em Dieppe Loiz Na-

polção e a Imperatriz , e d'alli se dispu-
uhão a partir para as províncias do norte.
Continuavão os testemunhos de sympalhia
para com elle por parte das priucipaes
cidades da França.

ílorreo em Paris o general Monlholon,
companheiro de exilio de Napoleão em
Sanla Helena.

Continuava o acampamenlo militar de
Satory, ao qual mandou delegados do
seu exercito o Imperador d'Auslria. Oulro
tanto fez o Rei da üollanda. Por Luiz
Napoleão ião lambem ser enviados dele-
gados do exercito irancez aos acampa-
mentos militares na Áustria , uo Piemou-
te, e nos Paizes Baixos.

Distinguio-se a bandeira franceza tf uni
feito d'armas em Bissáu.

AChavão-se reunidos por toda a França
«os conselhos geraes , e lão também reu-
nir-se os de districto.

Haviãose desvanecido todos os receios
«quanto a próxima colheita de cereaes.

Tinha havido em Paris e Rennes prin-çipio de motim com o augruenlo de preçouos cereaes, mas tora logo reprimido pe-Ia policia.
Ia dar-se grande desenvolvimento na

Argélia aos estabelecimentos agrícolas.
Embarcavão continuamente uo Havre

imniensos emigrados alleuiãcs para as duas
Anlericas.

¦StTectuou.se em França um tractado
como ducado de Nassau para a reciproca
entrega dos criminosos dos dais paizes eoutro com os Estados Unidos afim de bemse .fixarem os direitos, privilégios, e mu-luos deveres dos cônsules francezes e a-merlcanos.

Foi çoadeninado em Paris á seis mezesde prisão e quinhentos francos de multaum Indivíduo, que vociferava contra o Iui-
perador,

Foi também multado um jornal da Bre-tanha por um artigo itijurioso contra amemória do primeiro Napoleão.
iorao aulorisadas diversas nolabilida-

m_ a acceitarem e a trazerem conrieco-rações estrangeiras.

v ,1a í-n,tir piri a aesP™to a viuva deXui* FilUppe e os senhores Príncipe ePrinceza de Joinville, por incommot o deíaude d'esta ultima senhora.
Ia ser fundada em Paris uma escholaespecial afim de se organisar por toda a

parle a musica religiosa.
, Havia embarcado para os santos luea-ires uma caravana composta de 43 pere-, grmos, quasi todos de famílias nobres

, .Mandou vender o cadafalço a câmaramunicipal de Reúns, e posto ã lançosfo. mandado queimar pelo arrematante!
ivançavao iramenso os trabalhos doLouvre.
Earião partido para a Suissa o Priucipe

e Princezu Mural, cru esperado em Paris
o ex-ditador Cuerrnzi , e já alli havia che-
gndo o Priucipe de Moskowa.

Tinha morrido o doutor Villeneuve, da
academia de medicina,

Jeronyino Boniiparte licava uo Iluvre e
o Priucipe Napoleão em Dieppe. Erain-
funda.lo o boato rio casamento d'esle com
uma iliba ria Rainha Christina.

Continuava em poulo grande , e por to-
da a tiuropa a niulestia das vinhas.

listava cm lim realisado o projecto de
transformar Paris em porto de inur, o jádefronte do Louvre havia fundeado uni
nniiu de grande lulaçào , lodo carregado,

ia ser conslruiiio um palácio rie cristal
no l-aluis lloyal.

Havia sitio obscivado em todo o anligo
continente um bello cometa cum o núcleo
Dastanle visivel e a cauria muilo luminusu.

Fez a Inglaterra um tintado com us
lislilaos Unidos para se regularem todas
as reclamações inglozas contra o governoda União. — Elevou o banco de Lundres á
á pur centu o minimo du premiu de des-
couto.—Moireo alli o almirante Cukbur-
ne , e licava gravemente dueuie Leriru
11 elllll.

Fui loria a Áustria era visto como maior
prazer o pruximu casamento riu Impera-
dor. Esperava se importantes inedidas re-
laüniiiieiiie á Itália— Huviao se desvaneci-
da os receios de occupuçiiu da Servia poriropas auslriacas.

Contiiiunva o cholera na Dinamarca erebcniara ua Suécia, onde morreu a Priu-
ceza niiieliu.

Na Uullniida votou a segunda câmara
mu projecto rie lei relativo a vigilância doestado uos diUerenles cultos.

Na lltlgricu linha havido mil festas pelocasamento ria duque de llrabaute , e ião
principiar as rio anuiversario da revolução
de setembro.

Receavao-se novas complicações na
questão auslro-suissa.

Continuavão aluda as desiulelligenclas
entre a Suissa e a Áustria : tinha havidoalgumas desordens em Cenova pelo aug-menlo uo preço dos cereaes.

Nos Eslados-Uiiirios npprovou o Presi-
dente o comportamento do counnandaiite
americano oa questão do húngaro Cosiaem que extensamente filiou o nosso cor-respunileiite , e receia-se que d'ahi prove-uhao serias complicações—Corre um ma-uifeslo par toda a Uuião em que muito sedeclauiáo contra a siluuçâo interior da re-
publica peJo Indo moral e administrativo.

Na JJolivia rebentou uinu revolução con'-Ira o Presidente ria republica.
Na Chiua continuava a iusurreição.

( Exlrahido. )

A Sociedade Pliilo-drainalica Sergipen-
se tem de se reunir no dia de amanhã ,8 do corrente , ás k horas üa tarde no
Salão do respectivo Theatro.

Ue o fim da reunião — i." para tomarconhecimento do proveito , que colheo acommissao encarregaria de arrecadar a di-vida maior de 30l)íJ> de contribuição,
eade 27UJD e tantos mil rs. de mensa-lidades-2.° para pôr em execução o arl.Ia dos Estatutos, que manda eíeminar dabociedade aquelles Sócios que uão paga-rem pontualmente as quotas a que são o-bngados-3.- e finalmente para iralar daeleição de novo Direclor, Secretario ,e Ihesoureiro , vislo que os actuaes ius-tao por suas demissões.

Espera por tanto que, allenta a impor-
laucin de laes matérias, comparecerão
a piectlada reunião todos os Sócios re-

sidentes nesta Capital : o que encareci-
daiiienle se lhes pede.

Sergipe 7 dc Dezembro de 1853.

mia
O Administrador do Correio nesla Pro-

vincia abaixo Urinado fuz publico, quetodo e qualquer indivíduo que se julguecom direilo a queixar-se da demora havi-
da na entrega dc sua correspondência e
jornaes , poderá dirigir-se á esta lista-
çâo para examinar a competente lista
nominal , e reconhecer a época da remes-
sa dos que são , ou lhe furem entregues
Correio Ceral de Sergipe 30 de ftuveuil
bio de 1853.

Joaquim de Mello Cardozo.

Não podendo correr mais a Loteria Atilulo de esmola para a Igreja do liospl-
cio da Conceição , o abaixo firmado na
qualidade dc Sindico do mesmo , roga
á todas as pessoas, que comprarão bilhe-
tes, hujão rie restituil-os, recebendo oimporte de quem lh'os veudeo , isto nocaso de já os ter pago , e da mesma for-
ma l .dos aquelles, aquém o abaixo firma-
do encarregou ria venda dos referidos
bilhetes, terão a bondade de remetel-os
pura serem inulilisados ; na certesa de
que quantia nenhuma lera a restiluir
porque nada tem recebido dos mesmos ,'isto somente pela parte que lhe diz resl
peito.

Sergipe 29 de Novembro de 1853.

Antônio Fernandes de Souza.

bom e barato.
Franco Freire , trouxe novo sortimento

de fazendas finas para sua loja nesta Cida-
de , e continua a vender por preçosmuito baratos. Tem bons vestidos parabailes, luvas brancas, pretas, e de cores,
bons chalés de Setim , e merinó , vesti-
dos de chita com barra , Suscins fran-
cezes muito finos, fitas largas de Selira
e garça , lavradas. Boas gazemiras mo-
dernas, Coletes, Panos de cores ,e pre-los muito finos, Sedan e brins de cores
niorienius , dito branco muito fino, e
muitos outros objectos de gosto. Con-
vida a seus amigos e fregueses para virem
comprar alguma cousa a contento Cm
qualidade e preço.

Sergipe 2 de Dezembro de 185S.

Ao Dr, Manoel Felippe
Monteiro , Juiz de, Direilo
da Comarca deriLarangejras,.
fugio , na manhã de 26 do

.proijmp passado- Novem-
bro , uma escrava , parda , de oome.Lui-
za , de estatura ordinária, cara larga ,olhos fundas , peitos grandes , e.cahidos ,
c pés grandes; levou alguma roupa :
quem a capturar leve-a á seo Snr. , ha
Cidade de Larangeiras,': uu , na Capital ,
ao Juiz de Direito Antônio Joaquim da
Silva Comes. Afiança-se boa recompensa.

Sergipe 1." de Dezembro de 1853. '

Tyi>. Provincial de SmtciPE-»-l'853 , 
'no.
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